
vai ao Bonfim 
rezar por ele 
e por Collor 

SALVADOR — O governador 
da Bahia, Antônio Carlos Maga-
lhães, vai hoje à Igreja do Bon-
fim, vestido de branco, rezar por 
ele e pelo presidente Conon A 
missa na primeira sexta-feira do 
ano é tradicional na Bahia. 

Segundo o governador, a falta 
de credibilidade do Governo fe-
deral, devido aos inúmeros es-
cândalos registrados no ano pas-
sado, poderá atrapalhar os pla-
nos de arrumar a economia bra-
sileira em 1992. 

Antônio Carlos voltou a defen-
der ontem uma reforma ministe-
rial. Na passagem de ano, em 
Itaparica, o governador afirmou 
que "dificilmente o presidente 
retomará os índices de populari-
dade do início de seu Governo, 
enquanto permanecerem em 
seus cargos os ministros Alceni 
Guerra, Rogério Magri e Marga-
rida Preocópio". 

É preocupado com esse qua-
dro que Antônio Carlos subirá 
hoje à colina sagrada do Bonfim 
para pedir a proteção ao santo 
que, no sincretismo religioso, é 
reverenciado como Oxalá. 

— Um político não pode viver 
exclusivamente da popularidade, 
mas o seu estímulo vêm da opi-
nião pública. Se o presidente to-
mar algumas medidas em que o 
povo acredite, sua credibilidade 
aumentará — afirmou. 

Na passagem do ano, o gover-
nador conversou com o presi-
dente, a quem lembrou que "é 

, preciso ter coragem para ser hu- 
/ milde". 
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